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Achamos que as redes sociais estão aqui para ajudar
as pessoas a conviver umas com as outras, se divertir

e fazer contato com pessoas distantes de nós. 
Mas, infelizmente, tem pessoas que usam as redes
sociais para brigar, se chingar, etc (o que é muito

errado!)
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Este livro conta a historia de uma menina, chamada
Luna, que posta uma foto em seu Instagram e

percebe que, ainda, não recebeu nenhuma curtida.
Luna logo percebe que ficou sem internet por um bom

tempo e quebra seu celular, de raiva.
Então Luna tem uma breve reflexão e desiste de seu

celular.



Vamos dedicar este livro aos nossos queridos
professores que nos ajudaram (muito) na realização

deste livro. Dedicamos, também, aos nossos pais, que
nos ajudaram com os erros ortográficos. Dedicamos a

duas pessoas especiais: nós mesmas. Porque em
momentos que quase desistimos, uma apoiou a outra

e seguimos em frente.



Este livro foi escrito para um trabalho da Mostra
Cultural 2015 do Colégio Marista João Paulo II.

Abordaremos questões como: redes sociais, como os
jovens reagem com as redes sociais, imagens, etc.

 







Destaca-se o lado fantástico dessa tecnologia que
possibilita comunicação em tempo real, com fotos,
imagens e comentários, o que pode aproximar as
pessoas e colocá-las a par dos acontecimentos
familiares, de relacionamentos e de acontecimentos
de interesse público, mesmo a longa distância.
Inclusive comenta-se que as pessoas nunca
escreveram ou leram tanto como após o advento das
tecnologias de informação e comunicação. Enfim,
devemos aprender a dosar o uso das novas tecnologias
de comunicação para que seus benefícios possam ser
aproveitados de maneira a contribuir para a real
aproximação e compartilhamento entre as pessoas,
com liberdade e não como uma prisão.

                           Autora: Tania Tait

                                                    
Disponível em:http:/www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/as
redes-sociais-digitais-necessidade-ou-vicio
                      



Eu e as redes sociais em busca de curtidas
        Eu estava em casa, quando começou  a amanhecer. O sol

estava lindo! Fui obrigada a tirar uma foto! Postei no meu

Instagram exatamente as 6h17. Se passou uns 30 minutos, e

nem uma curtida. Então fui no jardim colher algumas orquídeas,

e percebi que já era 10h da manhã! Fui correndo pegar meu

celular para ver se alguém tinha curtido. E adivinha? NADA!

Comecei a me estressar, porque as minhas curtidas sempre

passavam de 100! 

       Comecei a mandar Snap’s para praticamente todo mundo,

pedindo para curtir! Depois, percebi que não tinha colocado uma

legenda criativa, então imediatamente mudei: “ ‘Com este regime

pude atravessar mais seis dias de solidão, sem os sentir...’

(Machado de Assis) Bom Dia! “

       

      Depois de um tempo, sem receber mensagens no WhatsApp,

percebi que estava sem internet! Fiquei tão brava, que joguei

meu celular no chão. E adivinha? Ele quebrou. Pedi um novo a

minha mãe, e ela me deu um celular velho que eu nem sei o

nome! Nossa, que final “feliz” o meu!

       Mas agora, que “perdi” meu celular, percebi que não somos

os mesmos nas redes sociais, pois sempre escolhemos fotos

que estamos bem e não mostramos quem realmente somos.

     



   Carla de Souza Rocha estuda no Colégio Marista
João Paulo II, canta muito bem e é bastante
inteligente. Maria Eduarda Santos de Almeida
também estuda no Colégio Marista João Paulo II, seu
hobbie é cozinhar e gosta muito de ler. 
   A personalidade de Carla é bem interessante,
porque têm momentos que ela está triste, outros ela
está feliz. Outro fato interessante sobre Carla é que
ela sempre ajuda as amigas no que precisarem e
nunca as deixa na mão. O sonho de Carla é perder o
medo de palco e poder cantar na frente das outras
pessoas sem medo.
  Sobre a personalidade de Maria Eduarda, ela é uma
menina muito difícil de se lidar, mas também tem seu
lado sensível. Assim como Carla, Maria Eduarda
sempre ajuda suas amigas no que precisarem. Seu
maior sonho é participar do "Junior MasterChef"
(uma competição de culinária infantil) e ganhar o
título. 


